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3. TItulo: Eficiência e seletividade de combinações de herhicidas de pôs-
emergência na cultura da soja, no controle de gramfneas e folhas
largas.
3. 1. Peôq~ado~eô; José Alberto Roehe de Oliveira Velloso, Jose Renato




Avaliar a eficiência da combinação de herbicidas de pôs-emergência
(PÔS), no controle de invasoras grami:neas e de folhas largas na soja e de
terminar os possíveis efeitos fitotóxicos a esta cultura.
3.3. Metodolog~a;
O experimento foi conduzido a campo, durante o ano agri:cola 1981/82,
no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA, localizado no ~unici:pio de
Passo Fundo, RS, região fisiográfica do Planalto Media.
Solo: Unidade de mapeamento Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro
Distrófico), com as seguintes carac t erist í cas- físicas e químicas: Areia 46,6
%, silte 13,8 % e argila 39,6 %; materia orgânica 4,0 %; ph 5,2; fósforo
5,5 ppm; potássio 96 ppm; Ca + Mg 5,40 me/100 g e Al t roc ave l 0,55 me/lOO g.
T~atamentof.,:Os tratamentos estudados encontram-se na Tabela 1.
V~neamento exp~entat; Blocos ao acaso com quatro repetições.
Teôte eô~~co; As medias dos tratamentos foram comparadas
teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade.
pelo
V.<menf.Joeôda paJtceta:Área total 10,0 mZ (2,0 x 5,0 mj , com area útil
de 4,0 mZ (1,0 x 4,0 m).
Cl.l.tt.i.vM: Bragg
Semead~; Realizada em 02.12.81, empregando-se o metodo mecânico. U
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sou-se sementes previamente inoculadas e distribuídas em linhas espaçadas
de 0,5 m, proporcionando uma densidade populacional média de 40 plantas/m2•
Adubação; A área experimental recebeu uma adubação de manutençao de
250 kg/ha da fórmula 0-28-20.
ApLZeação do~ tAatamento~; As aplicações das combinações herbicidas fo
ram realizados separadamente no mesmo dia, com exceção de bentazon, aci
fluorfen e fenedifan em combinação com diclofop que foram aplicados cinco
dias após ao diclofop. Empregou-se um pulverizador costal, munido de gas
carbônico, operado a 4,21 kg/cm2 de pressao. Houve deposição de pulveriz~
çao numa faixa de 2,0 m de largura. O volume de calda aplicado foi de 250
ilha. Os bicos de pulverização utilizados· foram do tipo leque n9 11003.
PfuntM cfa.rúnhM avaLZadM: As espécies· mais freqüentes for am: Vig~
tu:« spp , (mí.Lha}, Bllaehia!Úa pfuntaginea (papua) e RiehaJtdia bltMiLZenú~
(po a í a hr anca),
Ob~eJtvaçõu lteaL{zadM: Os efeitos dos tratamentos testados no ensaio,
foram avaliados at ravâs de ob se rvaçoes visuais de fitotoxicidade realiza
dos aos 15 e 20 dias apos a aplicação dos tratamentos, utilizando-se a es
cala de ALAM (s.endo 1 = morte total de plantas, 2 dano muito severo, 3 =
dano severo, 4 = dano moderado, 5 = dano leve e 6 nenhum dano); de pop~
lação de plantas daninhas aos 21 e 41 dias após a semeadura; ponto de in
serçao do primeiro legume; altura de plantas; população final de plantas e
rendimento de grãos de soja.
3. 4 . Ru uLta.do~ :
Para fitotoxicidade, as combinações dos graminicidas sietoxidin e aI
loxidin sódico com femedifan foram os que apresentaram maior injúria ã so
ja (Tabela 3}.
Os tratamentos que se destacaram no controle de milhã foram: Sietoxi
din, sietoxidin + acifluorfen, sietoxidin + femedifan, alloxidin sádico +
femedifan com 100 % de controle e sietoxidin + bentazon e alloxidin sódico
com 97 e 96 % de controle, respectivamente (Tabela 2). Para papuã os trata
mentos que se destacaram com 100 % de controle foram sietoxidin, sietoxi
din + bentazon, sietoxidin + acifluorfen, sietoxidin + femedifan, e a110
xidin sádico + femedifan e com 90 e 91 % apresentaram-se, respectivamente
os herbicidas alloxidin sádico e diclofop. A associação de diclofop, sieto
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xidin e alloxidin sódico com femedifan, acelerou a queima foliar de milhã
e papuã, que normalmente é lenta quando da aplicação destes graminicidas i
solados. Na avaliação de controle de poaia branca, bentazon não se mostrou
eficiente, igualando-se ao comportamento dos graminicidas testados.
Para rendimento de graos (Tabela 3), a combinação sietoxidin + aci
fluorfen e sietoxidin isolado não apresentaram diferença estatística da tes
temunha capinada (1.456 kg/ha). Os demais tratamentos apresentaram rendi
mento de grãos significativamente inferiores ã testemunha (Tabela 3).
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Tabela 1. Tratamentos, concentrações, epocas de aplicações e dose~ de herbi
cida, na ava1iaçao de combinações de herbicidas de pos-emerge.!:
cia na cultura da soja, no controle de gramíneas e folhas largas.
CNPT IEMBRAPA, Passo Fundo, RS, 1981/82
Herbicidas Concentração Epoca Ingrediente Produtode ativo comercial(nome comum) (%) aplicação (g/ha) (ha)
1. Alloxidin sôdico 75 PÔS! 1.125 1,5 kg
2. Alloxidin sôdico + 75 PÔS 1. 125 1,5 kg
Bentazon 48 720 1,5 .e.
3. A110xidin sôdico + 75 PÔS 1.125 1,5 kg
Ac if 1uorf en 22,4 336 1,5 .e.
4. Alloxidin sôdico + 75 PÔS 1.125 1,5 kg
Femedifan 167 PÔS 1.000 6,0 .e.
5. Dic1ofop 28 PÔS 840 3,0 .e.
6. Dic1ofop + 28 PÔS 840 3,0 .e.
Bentazon 48 720 1,5 .e.
7. Dic1ofop + 28 PÔS 840 3,0 .e.
Acif1uorfen 22,4 PÔS 336 1,5 z
8. Dic1ofop + 28 PÔS 840 3,0 z
Femedifan 167 PÔS 1.000 6,0 .e.
9. Sietoxidin 13,4 PÔS 239 1,3 .e.
10. Sietoxidin + 18,4 PÔS 239 1,3 .e.
Bentazon 48 720 1,5 .e.
11. Sietoxidin + 18,4 PÔS 239 1,3 .e.
Acif1uorfen 22,4 336 1,5 .e.
12. Sietoxidin + 18,4 PÔS 239 1,3 .e.
Femedifan 167 PÔS 1.000 6,0 .e.
13. Testemunha capinada
14. Testemunha s/capina
1 Aplicação no est àg í o de desenvolvimento de 2 a 3 folhas, com 2,5 cm de aI
tura, da VigUa!úa -6a.nguúta.W, BJutc.h-i.alÚapfuntaginea e Ri.c.ha!LcLi.a.bJta-6I
UeMi-6, com a ocorrência de uma precipitação p Iuv í.ome t r í.c a de 10,3 mm ,
48 horas após as aplicações.
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Tabela 2. Numero de plantas daninhas aos 21 dias, percentagem de controle aos 41 dias após a semeadura, em resposta ã a







V-<-g-Ua!úa BltacJ12aJÚa IUcha/lêUa. Ger a1
spp. pfurU:a.g-<..rte.a bltlló-<..üen6-<-Ó _
1 2 1 2 1 234
'"00
1. A110xidin sódico
2. A110xidin sódico + bentazon
3. Alloxidin s ód ico + acifluorfen
4. A110xidin sódico + femedifan
5. Dic1ofop
6. Dic10fop + bentazon
7. Dic10fop + acif1uorfen
8. Diclofop + femedifan
9. Sietoxidin
10. Sietoxidin + bentazon
11. Sietoxidin + acifluorfen
12. Sietoxidin + femedifan
13. Testemunha capinada
14. Testemunha s/capina































































































































































Médias seguidas pela mesma letra, comparadas no sentido vertical, nao apresentam diferença estatística pelo teste deDun
can ao nível de 5 % de probabilidade.
1 = N9 de plantas por unidade de área (m2) 21 dias após a semeadura; 2 = Percentagem de controle em re1açao ã testemunha
sem capina 20 dias após a aplicação dos tratamentos; 3 = N9 médio total de plantas por unidade de área (m22; 4 = Percen
tagem de controle geral em relação ã testemunha sem capina.
Tabela 3. Fitotoxicidade, ponto de inserção do primeiro legume, altura de planta, população de plantas, rendimento de grãos
e produção relativa da soja, em resposta à aplicação de herbicidas de pós-emergência combinados na cultura da so



























11. Sietoxidin + acifluorfen
14. Testemunha capinada
9. Sietoxidin
12. Sietoxidin + femedifan
10. Sietoxidin + bentazon
8. Diclofop + femedifan
4. Alloxidin sódico + femedifan
~ 5. Diclofop
3. Alloxidin sódico + acifluorfen
1. Alloxidin sódico
7. Diclofop + acifluorfen
6. Diclofop + bentazon























































































































Medias seguidas pela mesma letra, comparadas no sentido vertical, nao apresentam diferença estatística pelo teste de Duncan
ao nível de 5 % de probabilidade.
1 Avaliação visual de fitotoxicidade segundo escala de ALAM, 20 dias após a aplicação dos tratamentos, sendo 1 = morte to
tal das plantas e 6 = nenhuma injúria ãs plantas.
População de plantas de soja por ocasião da colheita.
3 Produção relativa ã testemunha capinada.
